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A Atena Editora traz ao leitor na obra “Condições Teórico-Práticas das Ciências da 
Saúde no Brasil” 69 estudos científicos que investigaram, com uma abordagem plural, o 
panorama nacional acerca dos desafios que a ciência e a academia científica enfrentam 
ante a saúde pública.

Os textos foram compilados em três volumes, cada qual com seu eixo temático, 
respectivamente: “População Brasileira & Saúde Pública”, que traz ao leitor estudos que 
investigaram algumas das principais patologias que compõe o quadro epidemiológico no 
Brasil atual; “Atuação Profissional em Saúde” que, por sua vez, é composto por artigos 
que revisam o papel do profissional de saúde seja em sua formação acadêmica, seja em 
sua atuação clínica; e, “Cuidado Integrado e Terapêutico”, volume que apresenta, discute 
e/ou propõe opções de terapia em saúde coletiva e individual com foco nos aspectos 
biopsicossociais que permeiam o cotidiano da saúde no país.

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de 
estratégias de atuação coletiva, educacional e de inclusão social de modo a subsidiar, 
na esfera do condicionamento teórico e prático, a continuidade da produção científica 
brasileira.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: O brincar tem relevante importância no desenvolvimento social, emocional e 
cognitivo da criança, tanto que é necessário reconhecer o direito da criança ao descanso 
e ao lazer, ao divertimento e às atividades recreativas próprias da idade, bem como à livre 
participação na vida cultural e artística. Neste contexto, em Ribeirão Preto, foi criado o Projeto 
de Lei nº124/2017 de autoria do Vereador Luciano Mega e Marcos Papa que prevê a criação 
da Semana Municipal do Brincar no município. A semana Mundial do Brincar é necessária 
para que pais, educadores, lideranças sociais e gestores públicos percebam o quanto esse 
direito vem sendo negligenciado no mundo contemporâneo. Objetivo: Realizar brincadeiras 
com as crianças, disseminando experiências além de chamar atenção da sociedade para 
a importância do brincar. Estratégias utilizadas para o desenvolvimento da experiência: O 
convite para participação dos alunos integrantes da liga partiu do vereador responsável pelo 
projeto de lei, onde foi realizado o dia do brincar, no Parque Tom Jobim, em 19 de maio de 
2018. Dentre as ações realizadas pelos alunos da LAABFC-UNAERP teve: pula corda, caça 
ao tesouro, pintura facial, pintura de desenhos, estátua, corrida do saco, ou seja, brincadeiras 
que favorecem a interação dos envolvidos, assim como o resgate de brincadeiras tradicionais 
pouco realizadas na atualidade. Resultados: A interação foi muito produtiva, proporcionado 
a sensibilização de adultos, integração de crianças e a criação de um espaço onde o brincar 
livre foi possibilitado. Considerações finais: Para que leis e portarias sejam desenvolvidas na 
prática, é fundamental a divulgação, estimulação e parcerias.
PALAVRAS-CHAVE: Jogos e Brinquedos, Defesa da Criança e do Adolescente, Relações 
Interpessoais, Criança, Adolescente.

THE RESCUE OF PLAYING THROUGH THE MUNICIPAL WEEK OF PLAYING: 
FROM LAW TO PRACTICE

ABSTRACT: Playing has a relevant importance in the child’s social, emotional and cognitive 
development, so much so that it is necessary to recognize the child’s right to rest and leisure, 
fun and recreational activities appropriate to their age, as well as free participation in cultural 
life and artistic. In this context, in Ribeirão Preto, Law Project nº124 / 2017 by Councilman 
Luciano Mega and Marcos Papa was created, which provides for the creation of the Municipal 
Week of Playing in the municipality. The World Week of Play is necessary for parents, 
educators, social leaders and public managers to realize how much this right has been 
neglected in the contemporary world. Objective: Play games with children, disseminating 
experiences in addition to calling society’s attention to the importance of playing. Strategies 
used for the development of the experience: The invitation for participation by students from 
the league came from the councilman responsible for the bill, where the day of play was 
held, at Tom Jobim Park, on May 19, 2018. Among the actions carried out by the students of 
LAABFC-UNAERP it had: jump rope, treasure hunt, face painting, painting of drawings, statue, 
bag race, that is, games that favor the interaction of those involved, as well as the rescue 
of traditional games little performed today . Results: The interaction was very productive, 
providing adult awareness, integration of children and the creation of a space where free 
play was made possible. Final considerations: For laws and ordinances to be developed in 
practice, disclosure, stimulation and partnerships are essential.
KEYWORDS: Play and Playthings, Child Advocacy, Interpersonal Relations, Child, Adolescent. 
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1 |  INTRODUÇÃO
O brincar tem relevante importância no desenvolvimento social, emocional e 

cognitivo da criança, tanto que a Convenção sobre os Direitos da Criança (BRASIL, 1990) 
aponta que é necessário não só reconhecer o direito da criança ao descanso e ao lazer, ao 
divertimento e às atividades recreativas próprias da idade, mas também à livre participação 
na vida cultural e artística, como também favorecer e proporcionar condições do direito de 
brincar. 

Isso acontece porque a criança aprende através da interação com o mundo e com 
seus pares (BRASIL, 2019), ou seja, outras crianças, outras pessoas. Essa interação se 
dá através da brincadeira, que pode ser mais ou menos elaborada, com muitos ou poucos 
participantes, direcionada ou espontânea, atual ou passada de geração para geração.

Outro ponto importante é que essas brincadeiras favorecem reproduzir situações 
do mundo adulto, e assim entendê-lo e compreendê-lo melhor, considerando aspectos 
culturais, socioeconômicos e familiares, onde a criança utiliza da brincadeira de imitação, 
como casinha, boneca e profissões, que reproduzem elementos que elas vivenciam, 
almejam ou comparam. (BRASIL, 2019).

O brincar é um comportamento, atividade ou processo que é iniciado, controlado e 
estruturado pelos próprios participantes (crianças, adolescentes, adultos, idosos) e pode 
acontecer em diversos ambientes, no tempo, local e oportunidade que esses estabelecerem 
(IPA,2013). “Brincar por si mesmo é não compulsório, conduzido por motivação intrínseca 
e desenvolvido por seu próprio interesse, mais do que um fim em si mesmo” (IPA, 2013, 
p.10).

Existem condições básicas para que o direito de brincar seja plenamente 
assegurado

1. Efetivar políticas públicas – que respeitem e assegurem o exercício do 
direito de brincar e informem acerca das garantias legais existentes;

2. Ampliar a informação e comunicação – para todos os públicos acerca da 
importância de brincar no desenvolvimento infantil, utilizando-se dos meios de 
divulgação adequados;

3. Assegurar a oferta de espações adequados – cuidando das condições 
dos espaços físicos e relacionais, como indutoras ao exercício do direito de 
brincar;

4. Promover a formação e o empoderamento dos agentes – jovens ou adultos, 
profissionais ou voluntários, que protegem e preservam o direito de brincar 
das crianças, promovendo as oportunidades lúdicas, com conhecimento, 
qualidade e sustentabilidade, para todas as crianças, sem exceção, 
adotando-se estratégias que ofereçam formação especializada no brincar, 
com qualidade e eficácia.  (IPA, 2016, p. 13)
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A importância do brincar, assim como da recreação na vida de toda criança é 
algo discutido há tempos, sendo claramente conhecida na comunidade internacional, 
principalmente através da Declaração dos Direitos da Criança de 1959, e fortalecido 
pela Convenção dos Direitos da Criança de 1989 que, de forma explicita, reconhecem o 
direito da criança ao descanso, lazer, brincar, às atividades recreativas, livres e à plena 
participação na vida cultural e artística. 

E é no artigo 31 da Convenção dos Direitos da Criança (CDC) que se consagra o 
direito de brincar, sendo referendado pelo Comitê dos Direitos da Criança, com a aprovação 
do Comentário Geral – ONU, em 01/02/2013 (Genebra), apontando que 

1. Os Estados Parte reconhecem o direito da criança ao descanso e ao lazer, 
a brincar e a participar de atividades de recreação apropriada s à sua idade 
e de participar livremente da vida cultural e das artes.

2. Os Estados Parte deverão respeitar e promover o direito da criança de 
participar integralmente da vida cultural e artística e deverão propiciar 
oportunidade s iguais e apropriada s para a atividade cultural, artística, 
recreativa e de lazer (IPA, 2013, p.7)

No Brasil, esse direito está igualmente contemplado em diversas normativas 
como a Constituição Federal (Quadro 1), Estatuto da Criança e do Adolescente (Quadro 
2), Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (Quadro 3) e Lei nº 11.104 
(Quadro 4).

Constituição Federal (Artigo 227)
Título VIII; Da Ordem Social; Capítulo VII; Da Família, da Criança, do Adolescente, do Jovem e do 
Idoso

Art. 227 É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança, ao adolescente e ao 
jovem, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à 
profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e 
comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma de negligência, discriminação, exploração, 
violência, crueldade e opressão.

§ 1º O Estado promoverá programas de assistência integral à saúde da criança, do adolescente e do 
jovem, admitida a participação de entidades não governamentais, mediante políticas específicas e 
obedecendo aos seguintes preceitos:

I - aplicação de percentual dos recursos públicos destinados à saúde na assistência materno-infantil;

II -  criação de programas de prevenção e atendimento especializado para as pessoas portadoras 
de deficiência física, sensorial ou mental, bem como de integração social do adolescente e do jovem 
portador de deficiência, mediante o treinamento para o trabalho e a convivência, e a facilitação do 
acesso aos bens e serviços coletivos, com a eliminação de obstáculos arquitetônicos e de todas as 
formas de discriminação (BRASIL, 1988).

Quadro 1. Constituição Federal, artigo 227 (BRASIL, 1988).
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Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA)
Art. 4º e 16º

Art. 4º É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público assegurar, 
com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à 
educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade 
e à convivência familiar e comunitária.
Parágrafo único. A garantia de prioridade compreende:
a) primazia de receber proteção e socorro em quaisquer circunstâncias;
b) precedência de atendimento nos serviços públicos ou de relevância pública;
c) preferência na formulação e na execução das políticas sociais públicas;
d) destinação privilegiada de recursos públicos nas áreas relacionadas com a proteção à infância e 
à juventude.
Art. 16. O direito à liberdade compreende os seguintes aspectos: 
I - ir, vir e estar nos logradouros públicos e espaços comunitários, ressalvadas as restrições legais; 
Ver tópico (171 documentos)
II - opinião e expressão; 
III - crença e culto religioso;
IV - brincar, praticar esportes e divertir-se; 
V - participar da vida familiar e comunitária, sem discriminação;
VI - participar da vida política, na forma da lei;
VII - buscar refúgio, auxílio e orientação (BRASIL,1990).

Quadro 2. Estatuto da Criança e do Adolescente (BRASIL, 1990).

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil – MEC (2009)
Art. 4º, 8º, 9º e 10

Art. 4º As propostas pedagógicas da Educação Infantil deverão considerar que a criança, centro 
do planejamento curricular, é sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas 
cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, 
aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, 
produzindo cultura.
Art. 8º A proposta pedagógica das instituições de Educação Infantil deve ter como objetivo garantir 
à criança acesso a processos de apropriação, renovação e articulação de conhecimentos e 
aprendizagens de diferentes linguagens, assim como o direito à proteção, à
saúde, à liberdade, à confiança, ao respeito, à dignidade, à brincadeira, à convivência e à interação 
com outras crianças.
Art. 9º As práticas pedagógicas que compõem a proposta curricular da Educação Infantil devem ter 
como eixos norteadores as interações e a brincadeira, garantindo experiências que:
I - promovam o conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de experiências sensoriais, 
expressivas, corporais que possibilitem movimentação ampla, expressão da individualidade e respeito 
pelos ritmos e desejos da criança;
II - favoreçam a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo domínio por elas de 
vários gêneros e formas de expressão: gestual, verbal, plástica, dramática e musical;
III - possibilitem às crianças experiências de narrativas, de apreciação e interação com a linguagem 
oral e escrita, e convívio com diferentes suportes e gêneros textuais orais e escritos;
IV - recriem, em contextos significativos para as crianças, relações quantitativas, medidas, formas e 
orientações espaçotemporais;
V - ampliem a confiança e a participação das crianças nas atividades individuais e coletivas;
VI - possibilitem situações de aprendizagem mediadas para a elaboração da autonomia das crianças 
nas ações de cuidado pessoal, auto-organização, saúde e bem-estar;
VII - possibilitem vivências éticas e estéticas com outras crianças e grupos culturais, que alarguem 
seus padrões de referência e de identidades no diálogo e reconhecimento da diversidade;
VIII - incentivem a curiosidade, a exploração, o encantamento, o questionamento, a indagação e o 
conhecimento das crianças em relação ao mundo físico e social, ao tempo e à natureza;
IX - promovam o relacionamento e a interação das crianças com diversificadas manifestações de 
música, artes plásticas e gráficas, cinema, fotografia, dança, teatro, poesia e literatura;
X - promovam a interação, o cuidado, a preservação e o conhecimento da biodiversidade e da 
sustentabilidade da vida na Terra, assim como o não desperdício dos recursos naturais;
XI - propiciem a interação e o conhecimento pelas crianças das manifestações e tradições culturais 
brasileiras;
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XII - possibilitem a utilização de gravadores, projetores, computadores, máquinas fotográficas, e 
outros recursos tecnológicos e midiáticos.
Parágrafo único - As creches e pré-escolas, na elaboração da proposta curricular, de acordo com 
suas características, identidade institucional, escolhas coletivas e particularidades pedagógicas, 
estabelecerão modos de integração dessas experiências.
Art. 10. As instituições de Educação Infantil devem criar procedimentos para acompanhamento do 
trabalho pedagógico e para avaliação do desenvolvimento das crianças, sem objetivo de seleção, 
promoção ou classificação, garantindo:
I - a observação crítica e criativa das atividades, das brincadeiras e interações das crianças no 
cotidiano;
II - utilização de múltiplos registros realizados por adultos e crianças (relatórios, fotografias, desenhos, 
álbuns etc.);
III - a continuidade dos processos de aprendizagens por meio da criação de estratégias adequadas 
aos diferentes momentos de transição vividos pela criança (transição casa/instituição de Educação 
Infantil, transições no interior da instituição, transição creche/pré-escola e transição pré-escola/Ensino 
Fundamental);
IV - documentação específica que permita às famílias conhecer o trabalho da instituição junto às 
crianças e os processos de desenvolvimento e aprendizagem da criança na Educação Infantil;
V - a não retenção das crianças na Educação Infantil (BRASIL, 2009).

Quadro 3. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (BRASIL, 2009).

Lei nº 11.104, de 21 de março de 2005.
Dispõe sobre a obrigatoriedade de instalação de brinquedotecas nas unidades de saúde que ofereçam 
atendimento pediátrico em regime de internação.

Art. 1º Os hospitais que ofereçam atendimento pediátrico contarão, obrigatoriamente, com 
brinquedotecas nas suas dependências.

Parágrafo único. O disposto no caput deste artigo aplica-se a qualquer unidade de saúde que ofereça 
atendimento pediátrico em regime de internação.

Art. 2º Considera-se brinquedoteca, para os efeitos desta Lei, o espaço provido de brinquedos e jogos 
educativos, destinado a estimular as crianças e seus acompanhantes a brincar (BRASIL, 2009).

Quadro 4. Lei nº 11.104 (BRASIL, 2005).

O Plano Nacional Pela Primeira Infância propõe que se tenha ações que favoreçam 
o “Direito de Brincar ao Brincar de todas as Crianças”, e para se respeitar o direito de 
brincar é imprescindível o apoio a todos os que trabalham com e para crianças assim 
como ações que favoreçam a participação das crianças nas atividades propostas (BRASIL, 
2010).

No artigo 227 da Constituição Federal (BRASIL, 1988) é possível entender quem 
são os responsáveis por garantir os direitos das crianças: a família, onde inclui-se os pais, 
os irmãos, os parentes; à sociedade que compreende todos os cidadãos e as organizações 
representativas; e ao Estado nas suas três esferas de Poder (Executiva, Legislativa e 
Judiciária). 

Neste contexto, em Ribeirão Preto, foi criado o Projeto de Lei nº124/2017 de autoria 
do Vereador Luciano Mega e Marcos Papa que prevê a criação da Semana Municipal do 
Brincar no município, movimento já que acontecia no Brasil, desde 2008, e em Ribeirão 
Preto, desde 2010, com atuação de voluntários. 
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Posteriormente o projeto de lei, tornou-se a Lei nº 14.009 (RIBEIRÃO PRETO, 
2017), e descreve em seu conteúdo que:

Art. 1º - Fica incluído no calendário oficial de eventos do município de Ribeirão 
Preto o “Semana Municipal do Brincar”.

Art. 2º - O evento passa a ser comemorado anualmente, a partir do primeiro 
final de semana após a data do dia 18 de maio, quando se comemora a 
“Semana Mundial do Brincar”

Art. 3º - As atividades alusivas ao “Semana Municipal do Brincar” poderão 
ser desenvolvidas e difundidas pelas entidades representativas no município, 
estimulando os cidadãos a ações autorais em suas próprias ruas, bairros e 
condomínios. 

Art. 4º - As ações serão desenvolvidas sem a necessidade de desembolso 
de recursos públicos municipais, salvo de houver ulterior inclusão de rubrica 
orçamentária própria.

Art. 5º - Esta lei entra em vigor na dará de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

A semana Mundial do Brincar no município surge com algo necessário, para que 
pais, educadores, lideranças sociais e gestores públicos percebam o quanto esse direito 
vem sendo negligenciado no mundo contemporâneo.

Os principais objetivos são: realizar brincadeiras com as crianças, disseminando 
experiências para que um maior número de crianças possa brincar e vivenciar plenamente 
a infância, além de chamar atenção da sociedade para a importância do brincar, 
independentemente da idade, situação social ou financeira da criança: o brincar livre.

2 |  ESTRATÉGIAS UTILIZADAS PARA O DESENVOLVIMENTO DA 
EXPERIÊNCIA

Com o propósito de desenvolver as ações propostas da Semana Municipal do 
Brincar, a prefeitura de Ribeirão Preto organizou as ações, locais e parcerias que seriam 
necessárias para o desenvolvimento da melhor forma possível. 

Uma das parcerias de grande impacto foi realizada com o curso de Medicina da 
Universidade de Ribeirão Preto, mais especificamente com os integrantes (alunos e 
docentes) da Liga Acadêmica de Atenção Básica à Família e Comunidade (LAAABFC/
UNAERP).

Um dos vereadores responsáveis pela lei, o médico e docente Luciano Lemos Mega, 
foi o responsável por contatar e expor os objetivos do então projeto de lei. Após algumas 
reuniões, onde os objetivos foram devidamente explanados e as atividades construídas, 
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iniciou-se a discussão interna entre os integrantes da liga, para estruturação das ações, 
materiais necessários, números de pessoas envolvidas, impacto desejado e alcance dos 
objetivos pactuados.

Figura 1 – Acadêmicos do curso de Medicina, integrantes da Liga Acadêmica de Atenção 
Básica à Família e Comunidade (LAABFC/UNAERP), docentes coordenadoras da liga e 

vereador responsável pelo projeto de lei. Ribeirão Preto, 2018.

Algumas ações e locais já estavam previamente definidos. As atividades dessa 
experiência exitosa ocorreram na área periférica de Ribeirão Preto (Zona Norte) no Parque 
Tom Jobim. Parque esse que é palco de muitas atividades de lazer da população que reside 
nos bairros adjacentes, principalmente por ser um espaço público, amplo, gratuito e que 
proporciona a possibilidade de interação entre os integrantes da mesma família, amigos e 
demais moradores da região.

A data escolhida foi 19 de maio de 2018, segundo a proposta da lei que informa que 
o evento deve ocorrer anualmente, a partir do primeiro final de semana após a data do dia 
18 de maio.

Além dos integrantes da liga, houve a participação de outros parceiros, como a 
Aliança pela Infância e alguns autônomos que ajudaram com alimentos, recursos 
audiovisuais, recursos humanos, suporte para deslocamento.

A proposta era produzir um dia de atividades que resgatassem o brincar livre, 
interativo, inclusivo e dinâmico, tanto com crianças como adultos e idosos.

Dessa forma, os 12 integrantes da liga (10 alunos e 2 docentes) foram distribuídos 
em ações distintas, ficando a supervisão das atividades para os docentes envolvidos, e as 
ações aos alunos do curso de Medicina da UNAERP, integrantes da liga. Foram realizadas 
brincadeiras como:
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Pula corda, onde adultos e crianças, ao som de músicas cantadas e reproduzidas, 
brincaram, cantaram, riram e interagiram, enquanto pulavam corda;

Figura 2 – Acadêmicos do curso de Medicina, integrantes da Liga Acadêmica de Atenção 
Básica à Família e Comunidade (LAABFC/UNAERP), participando das atividades da Semana 

Municipal do Brincar em Ribeirão Preto. 2018.

Caça ao tesouro, onde foram formados grupos, mesclando faixa etárias, gênero 
e necessidades especiais, que tinham pistas para resolver um enigma que levaria ao 
“tesouro”. O tesouro era formado por “prendas” que eram compartilhadas entre todos os 
participantes que desvendaram o enigma e localizaram a prenda. Mas neste momento era 
também estimulado a divisão com os grupos que não conseguiram responder o enigma. 
As pistas foram fáceis para estimular a brincadeira e que todos acertassem e tivessem 
acesso aos brindes, o que favoreceu a interação, colaboração e compartilhamento entre 
os envolvidos.

Figura 3 – Caça ao tesouro no parque Tom Jobim, na semana municipal do brincar. Ribeirão 
Preto. 2018.
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Estátua: após selecionar algumas músicas, os monitores (integrantes da liga) 
começavam a dançar uma música que estava tocando e estimulavam todos os presentes a 
dançarem também. Após alguns segundos a música era interrompida e todos deveriam ficar 
estáticos. Um dos monitores, ficava responsável por fazer brincadeiras que pudessem levar 
a pessoa a rir, se movimentar, o que não era desejado pelas regras da brincadeira. Aqueles 
que conseguissem ficar imóveis ganhavam bexigas, que depois eram compartilhadas com 
aqueles que não concluíram a brincadeira.

Pintura facial: com o propósito de trazer alegria para o dia, levou-se tintas para 
pintura facial, onde foram realizados diversos desenhos sendo que os integrantes da liga 
faziam, mas também possibilitavam que os participantes desenhassem, se quisessem. 
Foram realizados diversos desenhos faciais, onde as crianças estimulavam os adultos que 
as acompanhavam a também terem seus rostos pintados. A atividade foi bem produtiva, 
visto que proporcionou integração entre os envolvidos. 

Figura 4 – Pintura facial no parque Tom Jobim, na semana municipal do brincar. Ribeirão Preto. 
2018.

Pintura de desenhos: como a atividade foi realizada para pessoas de faixa 
etária diversas, a pintura de desenhos atendeu mais as crianças mais novas. Foram 
disponibilizadas folhas em branco, desenhos impressos, giz de cera, lápis de cor e 
canetinhas para poderem pintar, desenhar e colorir livremente.
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Figura 5 – Pintura de desenhos no parque Tom Jobim, na semana municipal do brincar. 
Ribeirão Preto. 2018.

Corrida do saco: nesta brincadeira foram estimuladas a participação de adultos e 
crianças junto, quando possível país/responsáveis e filhos.

Apesar de oferecer diversas brincadeiras, os participantes podiam escolher as 
que queriam participar, assim como criar outras brincadeiras, brincar junto ou sozinho, 
ou seja, as brincadeiras realizadas proporcionaram interação dos envolvidos, resgate de 
brincadeiras tradicionais e pouco realizadas na atualidade, e liberdade de brincar.

Figura 6 – Corrida do saco no parque Tom Jobim, na semana municipal do brincar. Ribeirão 
Preto. 2018.
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Participaram das atividades todos os presentes: crianças, adultos, idosos, pessoas 
com necessidades especiais, que estavam presentes no parque.

3 |  RESULTADOS
A interação foi muito produtiva, proporcionado a sensibilização de adultos, integração 

de crianças e a criação de um espaço onde o brincar livre foi possibilitado. 
Resgatar brincadeiras já quase esquecidas e que não demandam de alta tecnologia, 

favorece o nivelamento do brincar para todos, sem discriminação de local de moradia, 
recursos e poder aquisitivo. 

Para proteger o direito de brincar as diferentes esferas de governo (legislativo, 
executivo e judiciário) precisam focar na regulamentação de legislação que assegure o 
direito das crianças, e percebe-se que Ribeirão Preto, através deste projeto de lei, está 
produzindo condições de respeitar o direito de brincar.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Para que leis e portarias sejam desenvolvidas na prática, é fundamental a divulgação, 

estimulação e parcerias. 
Ações como esta, em parceria com ligas acadêmicas, universidades, ganham 

grande repercussão, pois favorecem o enriquecimento do evento, assim como a inserção 
de alunos, futuros profissionais médicos, em cenários diversos, onde ele se descobre e 
redescobre como pessoa, aluno, profissional e sujeito ativo. 

O brincar favorece a interação, integração e desenvolvimento, e para que ocorra e 
seja resgatado, é preciso ter o máximo de pessoas envolvidas, dedicadas e mobilizando o 
brincar.
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